


PúBRESI HO 
Arrimado ao meu bordã 
Eó dtt lt>ngé terr:t venho, 
Triste do meu coração, 
A.1 de mrm. qae oadà tenho'. 

1u pobre. l'l n pohresiaho, 
Peçol por amor de Oeo , 
Meigo sorrir dd cannho, 
Um sorriso d~s teus! 

eol)nnhp da i~us af~. 
Trove1ro dos tempos ido 
FUJO d-'ofüo3 ~{ldJ~erAlo 
P'ra EO Lar ai e ~em ido 1 

Que fos e pobre. q11er1a. 
€:omo os pob~·esiullos sãü · 

..,Para compreender's um dia. 
O meu 1Jobre éoràção! 

•• de De•eabr• de 1930 , 

portug~I 
... 

Portqgal, p1lavra doce, 
Pal~ra beiJI) dtl amor, 
Qlle msp1ra como e fô ~e 
ó perfume duma t1or. 

5 .. o lriar rata e, diria, 
Vendo 'li Patna Oddental 
gue o S-:mlio e a Mtllan~;I i:i 
são noivos em Portugal. 

Lisboa Qm;Sc11 sonho en~61'1:a 
A marayilha &e~ p~r: 
Ela~ .Q brilb~nt~ fia terra 
Ela é a perola do mar. ' 
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C1'DT1'rtDO ••• 

Corações são como sinos 
Nt peito dos namorados, 
Ora a tocar d'alegri3, 
Ora a dobrar a lioados ..• 
Qnem diz ceu amo•, sem qa·rer, 
Diz que sofre a toda a geott!: 
O amor é um mal de peito 
Que magoa e não se sente. 
Ag8ra que te deixei, 
Farei por não mais te Ter; 
Fógo d'amor é rastilho 
Que apaga e torna a acend3r •.. 

Vinha ios Saqtos. 

~--------·--------~ ESFECTACULO 
O distincto actor Lima e sua 

;sposa que se encontram n'esta 
vila, dão no dia ~5 do correntê 
uma recita no nCls~o Teatro Club, 
com a obsequiosa cooperação 
dos briÓsos amadores Quinlino 
Martins e Adão Martins, com a; 
chistoza comedia _em 2 actos
um:i 101ra lograda e algu.ns 
interessantes numeros de varie
dades, pelas gentis Mari-Quinas. 

E,p~ra·se uma casa á cunha. 

DO BRAZIL 
De regresso á patria, obtive

ram já .passaportes pua a sua 
passasem os seguintes snrs. Al· 
bino Alves da Cruz, de Espozen
de,-João •a Costa Cal'Valho, 
João de Oliveira e Joaquim Bar
bosa, de Fão,-Manoel Alves 
Ferreira Lima, de Gandra, e Ma
noel Gomes Alves, da Apulia. 

_loel de Magalhães 
BEDICO 

C?;O~Ull T "-fii 
em Espozende das 9 ás 12, 

e em Fào das 14 ás 
15 e meia horas. 

- . 

vesse a prova de que o Ribeiro a en· 
ganava e de que para sempre lhe 
tinha rugido, en estaria junto da mi· 
nha querida amiga, e de que então 
a teria ... muito minha, toda minha, 
não é verdade? .. 

Bruscamente agarrou-se a ela pe- ' 
' la cintura. Ela tentou desenvenci- 1 

lhar-se dele; lá dentro ouve-se uma · 
voz. . . a voz de Branca o: Mamã, 
Mamã •.. Vamos -embora•. 

(Marquez beijando Conceição). 
Fujamos ... Deixe-o Conceição ... 
(Conceição com uma voz sufo-

cada e dando-lhe uma bofetada). 
Infame •. l Infame .• 1 
-Oh! isso não faz mal ... 
Perdou-lhe esta nenosa •.. 
Quem ama perdoa sempre ... 
Eu sinto que hade arrependel'-se. 
Fico no Club as soas ordens ... 

Sei que não presindirá da minha 
companhia ... Atê logo ..• Verá que ' 
a amante de Ribeiro é mais gentil 
para ele. 

Não precisa ir antes da meia noi
te. Espero vé-la mais serêna, mais 
r:alma ... e mais rasoavel. 

"' 
* "' Conceição deixou-se ir pelos seu!) 

· fodlea~6e• ateis 
E;tablecimentos recomenlados pelo Esp~ 

unknse par• as compras do natal: 
Nesta vila 

Fernando Pereira Enngelista, Largo Dr. 
Fonseca Lima 

Manuel Lope1 Rodrig\les d'Areia, m~ rcea
ri1, Rua 1.0 de Dezembro. 

Antonio Fernandes Loureiro, merc{:aria 
Rna Emygdio N .. varro. 

Arlindo da Sika Pinto, mercearia e vinhos 1 

fargo Rodrigues Sampaio. 

Manoel Nunes Beirão, m~rcearia e: padaria1 
Rua Manuel Paes. 

Mlnuel Pím !!!ta Diu, m:rcearia e padaria 
Roa U1nt1ei .:>aes. 

Artur Mm1ae> H~uríques, mercearia• 
Rua 15 de A~osto 

H.:\VA.'lE:lA, d! Abreu & C.•, Praça do 
Manicipio. 

PRIMOROSA, do;aria. de João Gonçalves 
Ferreira, Pr .. ça do Mc&nicipi? • 

- Joio B1ptista de Sl, fazendas Ru 15 de 
Agosto. 

E11genio Reis, Fazendas, Rua 1.0 de De· 
zembro. 

Ludovina L'>.>~S de A. \reias, E.i.zendas, 
Rua r.0 de Deumbro. • 

Bernardo G1nçalves l!':nes, m!rcearia, R ·u 
1.0 de Duembro. 

Augusto M\rtín• d:J Pilar, ru\ P.d~ría, 
E .nigdio Navarro. 

Sindicato Agricola, adubo> quíniico>. no 
Fan.ico, alé1n do Hos;>ital. 

U!l~ tJPlS..~ 
Domingos Reis, mercearia, fer

ragens, etc. r111 Dreita. 
Rufino da Silva B:irreiro, mdreea· 

ria e vinhos, L:irgo-da Lapa. 
Amarico Fernandes Perdira, mer

cearia e oulros gene1·os, rui d' A.reoia. 
Manoel Gomes Penetra, merce1-

ria, louças etc , rua da Areosa. 
José F1·anciscq da Fonte, Padaria 

e mercearia, L1rgo do Poço. 
João .Evangeliste da Sih'a, Fazen· 

das e miudez1s. ru1 D.reita. 
Emilio Fernandes, fazendas e miu

dezas, maquinas de costura, etc, rna 
da Areosa. 

Viuva de Ignacio Gonçalves Tur
ra, m{V,'cearia e mobilias, rua da 
Igreja. 

Rosalia Clarinha, pastelaria, rua 
Direita. 1 

Albino Torres, doÇal'Ía e pastela- . 1 

~ia, rua da Praç:i. 1 

à 1 

VENDEM-SE 
--CASAS 

Vendem-se duas mora
da8 de casas sitas na rua 1. º 
de Dezembro, desta vila, 
com os respectivos quintais, _ 
pertencentes ao sr. Manuel ' 
Fernandes de Cai·valho. 

Quem pl'etender pode 
falar com Manuel Nunes 
Beirão, desta vila. 

DIOlll\RIO Dl 
LIJGUl PORTIJGi~\ 

••• 
BDll&RDO DB F 181~ 

2.• edic;lo~ de 1850 

.a ••I. e:s1tlt'l•dlda•eale e•e•
ller•••••· 

•esuldo de am lllcieaarltt de 
•l•o•I••• cé111ea •o~ 

Todas as 70~!1 dt li11,? n p:>rt.tgl!ia anti 
gas ou m:t:lernas, co.n u •U•u váriu ac!p;õ:s 
acentuadas conforme • melhor pronúncia e com 
• indicação dC>S termo> antiqa:idos, latinos, 
barbal"OI 011 viciosos, os nomes próprios da 
geografia antiga e moderna. E todos os têrmoe 
própiios das ;;ie 1:i11, a•t.:i .: o i;u1, e~ .• 
saa •finiçlo analitica. 

HISTORl1 D.\S IM \GKJS ·om l 
NO~Sl SRNHIR l I 

E dA• mll a"ro,.•m enle ap•re • 1 
cldA•• que •e weaeram no i 
.4reeble11adCJ Prima• de •rasa 
e •ea• •aft"41fiaaeo•. 

Em graça dos Prégadores e dos devotos da 
mesma N. ~enhora. 

DB 

Frei Aso•llnbo de llllanla ••ria 
1 grosso vol., com capa de pergaminb.o 

Edição de 1712. 

Vendem-se, juntos ou separados. 
Dirigir carta ou falar na •Livraria e Tip. 

Espozendense., de José da Silva Vieira=ES· 
POZENDE. -----· .. ·------
IDITAL 
.IDSé Augusto de 

Almeida .c~breo, Foo
eJonarlo Recensea
dor do Uoocelho de 
Espozende: 

Faço saber que, de har
monia com o Decr.eto n.º 
16:286 de 24 de Dezembro 
de 1928, as operações do 
Receuseamento Eleitoral 
nêste concelho, terão inicio 
em 2 de Janeil'O proximó e 
q1:1e na Secretada da Câma
ra Municipal se darão todos 
os esclarecimentos sôbre as 

. condições necessárias e a 
maneira como os cidadãos 
devem inscrever-se nomes
mo recenseamento. 

O prazo pal'a a dita ins
crição, termina em 16 de Ja
neiro, inclusivé e da organ i
zação do Cadastro dos elei
tores pelas Juntas rle F1·e-
guesia, em 23 de Janeiro, 
tarnbem incluvé. 

Pal'a completo conheci------···-----
FABRICA DA GRANJA 

B:lRUELOS 
Reparação de todas 

as marcas de automoveis, 

1- mento dos interessCidos se 
transcrevem os artigos f. º 
e 2:.do referido Decreto: 

. . 
Artigo t.º- Tem di

reito de l'Oto: 
_passos vaoilantes, caindo de joe
lho~ junto de uma imagem de -J. 
0 .-orou, orou com fé e espe.ránça, 
porque este e a visão celesle, que 
nos ilumina o caminho da vida. 

1 carrosseries para ca1mone-
. § 1.º -Todos os cidadãos 
pnrtugueses origin:lrios, do se· 
xo masculinl), mfliores de 21 EUI D.\ PRlMEIR.\ PARTE. 

(.continua) 
:los; Alves da Rod1ti Pi1tto. 

tes, acessorius Ford e ou-

1

, tros. 
· ~Iobilias, madeiras µa-
i ra r.onstrução, etc. 

i anos, ou os completem até 27 
de Abril, reo;iden1es em terri· 

torio nacion i.I IM\ mais de seis 
me<ses, corntJreendido3 em al-
~m1s das seguintes catego
rias: 

a) Saibam ler e escrever; 
b) Sej'\m ch_eíe<J de familia~ 

considerando-se como tais os 
que hA mais de seis mezes â
data do pt•irneiro dia da r-.eoen· 
seamento viverem em OOlDllla. 
com q:ualquer assendente, des
cendente irmão1 tio. sobrinho 
ou com sua mulher: tendo a 
seu cargo ma nuteução da. fami- -
lia. . 

e) TeDDarn economia e vi
da própriac;, provendo inteira~ 
mente aos seus encrlrgos •. 

§ 2.• Todos os cidadãos· 
portugueses originârios, da 
sexo masculino resi<tentes em 
territorio na.cfonal que embo
ra não possuam a maioridade 
establecida no§ 1.º: 

a) iejam emancipados, es~ · 
tando compreendidos em al
gumas alineas daquele parà
grafo; 
· b) Sejam diplomados com

um curso superior em qual
quer Universidade, escola ou 
academia, tant~ naci'>nal como 
estrangeira. 

§ 3.0 Os cidadãos portu
gueses do sexo masculino~ 
naturalisados há. mais de d-0i& 
anos e residentes emt territo• 
rio nacional, quando compre- · 
endidos em algum dos§§ l.º e 
2.0 , e os cornbatentos da Gran· 
de Guerra em França e Afri
ca, . embora não estejaqi com
preendidos em nenhum daque· 
las parágrafos. 

t\rtlgo 9.º- N'ão tem 
direito a voto: 

1. º-Os que receberem 
algum subsidio da benefi~ 
cência publica ou particular 
e especialpiente os que es
tenderem a mão á caridade; 

2.º-. Os pronunciados 
por qualqLer crime com 
trânsito em julgado; 

3. ·-Os interditos rla 
administração de sua pes·· 
sôa e bens, por sentença 
com trânsito em julgado., os 
falidos não reabilitados, e
em geral todos os que não. 
esti vtram no goso dos seus 
direitos civis e políticos; 

4. ·-Os reeonhecidoS
ootoriamente como demen
tes, embora não declarados 
interditos por sentneça~ 

Parâ constar se publi
c: u êste e outt·os de igual 
teôr. 

Espozende e Paços do 
Concelh0, 20 de Dezembro· 
de 1930. 

a) José AugtJsto d' Alm0 ída 1tbrt1' 
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Maquinas Sing~er 
para coser vendem-s.-! a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Paris1ehse, estabelecimento 
de fa,zenáas de Kn]ilio fért
naudes, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran-

~ )lÇÃO i 10~ r~ IE~ ~1: L 
--

. toriã Ilustradã da Liter -
ra Portuguesa 

6', O >tiDl tl 
t1· (} .• 

• • 
A UI torl. Ilustra d 1 a Lite1•attll'a P01·tugucz 1. com 

prehenderá p m~o m·iis oa menos d >is g1·u · u V1Jlqme · de i00 paginas ca
da e sei á uma public~ção de luxo, p1r . o que se reuniram lodos os elem m
lo · indispen. avei:. A om,,lhança d'.ls HLtórias da litL?.ralura rrance ·a de 
ieLans1)n n Benedit e H 1z1rd pnbhc:ulB pe11c; im1.nrtante~ liv1·arias Har,he:; 
de Larou: ·e, esta pnblkatão coMtiloirá alguma co sa de inódilo, de grandes 
de ·e n itavr.\ n~ n0s :L latra.s. J:ínnis se reu 111·am eo ili ·o 1 • ~ >fil l para 
cria''il dê:to m nuinentu, ar•1uivo da' m'lrav1llns 1pe nas letra a U()s~a 
lii túria encerra. 

AS~I ... & TL.RA. : 
Preços, 1 cluiodo em alagens refol'çada 

):'°iIL E TE E ILH.\S: 
inalura e pec'a\ de cada número "iatn lo mensa'-
rntc e pel,, wrreio, cont1·a reembôLo (:s0 para o 

continente e ilhas) • 3 meses 6 meses 
A ~matura pagamento adiantado) 33)00 65)00 

Regl~tado · 

1600 
i ano 
1 ::.i;$00 

omo av lso, nfio · elnindo 
porte e embal gem --1 ~00 

l~ll'l'-'.) p,.;a l);)'j àN r .. ·:.uiu l.lL'.\lTJ ~ 
i :1

1 
Rua Garrett, 7 5 

LISBO& 

te ~ anos. 
l>ar-lhe a preferencia ~ ser . 

em servido. 
-~-------+, ... ----~--

,.------· .. ----
ANAROCHA 

MEDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
e:xcepfo aos domingos 

ESPOZE. TDE 
---'~~'>(!~------.. 

a >*0110 e e 

~ 
a;~"*' 

·-----··· 
Grafonolas "DEOO\,, 

SED Rl''A.L 
Piscas e a~ulJ:)as 

A' venda na IlA l' ANEZA 


